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Depois da erosão do solo, o processo mais importante de degradação no semiárido nordestino 

é a perda de fertilidade, muitas vezes promovida pela prática das queimadas da vegetação para 

o desenvolvimento de pastos para o gado ou preparo da terra para as atividades agrícolas 

(KAUFFMANN et al., 1993, SAMPAIO et al., 2003). Esta prática vem reduzindo 

consideravelmente a biodiversidade. Nesse sentido o objetivo deste trabalho foi identificar as 

principais modificações de paisagens do semiárido e suas implicações na conservação de 

anfíbios anuros, sendo um estudo sobre a percepção ambiental de agricultores locais. 

Compondo as áreas de estudo estão as comunidades de Petrolândia e Itacuruba, ambas 

situadas às margens do Rio São Francisco no Estado de Pernambuco. Entre os meses de 

novembro/2012 a abril/2013 foram entrevistados 369 agricultores. Para isso, dois 

questionamentos foram utilizados: Quantas espécies de anfíbios você já observou? Qual 

espécie não tem mais? Utilizando métodos quantitativos e qualitativos da Etnobiologia como: 

entrevistas estruturadas e observação participante Viertler (2002). Os resultados 

demonstraram que os agricultores locais apresentam percepção ambiental que considera 

modificações sofridas pela paisagem, que podem ter contribuído para o desaparecimento de 

espécies de anfíbios anuros. Alguns agricultores locais demonstram conhecer até cinco 

espécies de anfíbios anuros (n=160), outros, dez (n=135) e mais de dez (n=74). Nesse 

contexto, a compreensão das inter-relações entre as sociedades humanas e os recursos naturais 

é de fundamental importância para a execução de medidas Etnoconservacionistas, pois ao 

longo dos anos esta preocupação tem sido um dos principais desafios da ciência 

contemporânea. 
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Introdução 

 

O Sertão é uma extensa área de clima semiárido, caracterizado pela escassez e irregularidade 

de chuvas que causam secas periódicas. Compreende o Domínio das Caatingas e florestas 

deciduais do Nordeste, caracterizado por extensas áreas morfoclimáticas de ecossistemas 

bastante semelhantes em termos de suas características ecológicas (AB'SÁBER, 2008).  



 

 
 

O Domínio da Caatinga abriga 15% da população nacional, especialmente na zona 

rural, sendo submetida a longos períodos de estiagem que afetam a produtividade (LEAL et 

al., 2005; BARBOSA et al., 2007). Depois da erosão do solo, o processo mais importante de 

degradação no semiárido nordestino é a perda de fertilidade, muitas vezes promovida pela 

prática das queimadas da vegetação para o desenvolvimento de pastos para o gado ou preparo 

da terra para as atividades agrícolas (KAUFFMANN et al., 1993, SAMPAIO et al., 2003).  

Historicamente, a agricultura praticada na região semiárida é nômade, itinerante ou 

migratória, onde os agricultores desmatam, queimam e plantam por um curto período (em 

torno de dois ou três anos) e mudam para outras áreas repetindo a mesma prática, na 

expectativa de uma recuperação da capacidade produtiva dos solos. Esta prática vem 

reduzindo consideravelmente a biodiversidade; entretanto, a agricultura constitui a base 

alimentar e a fonte de matéria-prima para inúmeras atividades de populações locais 

(KUSTER, 2008). 

 Nesse contexto que surge o conceito de agroecossistemas, o qual proporciona uma 

organização estrutural dos sistemas de produção de alimentos, incluindo seus conjuntos 

complexos de insumos e produção e as interconexões entre as partes que os compõem 

(CAPORAL & COSTABEBER, 2004; GLIESSMAN, 2009). Para Santos (2011), 

agroecossistemas são sistemas ecológicos alterados, manejados de forma a aumentar a 

produtividade de um grupo seleto de produtores e de consumidores, podendo desencadear a 

retirada de vegetais e animais nativos, substituídos por poucas espécies, mas que transite entre 

o modelo agroquímico de produção para um modelo de agricultura com princípios, métodos e 

tecnologias de base ecológica.  

Esse novo modelo de organização da atividade agrícola tem como meta a 

sustentabilidade ambiental para estas áreas que, segundo Ferreira (2008), vai além de um 

sistema de produção, porque significa manter e prosperar as condições naturais, preservar o 

meio ambiente e ofertar melhores condições de vida para as comunidades agrícolas.  

Nesta perspectiva, o desenvolvimento agrícola sustentável visa minimizar os efeitos 

antrópicos negativos resultantes do manejo inadequado dos recursos naturais (FERREIRA, 

2008; SANTOS, 2011). Para isso, o entendimento das atividades humanas torna-se 

indispensável na compreensão da relação pessoas/recursos biológicos, visto que as atuais 

formas de usos e aproveitamento dos recursos da Caatinga são bastante precárias e muitas 

vezes não são conduzidas de forma sustentável, desrespeitando a complexidade presente neste 

Domínio (SILVA et al., 2014).  



 

 
 

Em relação ao perímetro irrigado do Vale do São Francisco, este foi implantado a 

partir da década de 1970 e impulsionou a geração de emprego e renda em vários municípios 

do Nordeste brasileiro, por meio de empresas agrícolas e assentamentos de famílias de 

agricultores que, juntos, tornaram a região um dos principais polos de produção da fruticultura 

irrigada do país, destacando-se os municípios de Petrolina - PE e Juazeiro - BA (SANTOS, 

2010). A irrigação promoveu uma nova dinâmica na região semiárida, principalmente no que 

se refere à inserção de famílias de baixa renda na produção de frutas e, na agroindústria para 

consumo interno e exportação (GIONGO, 2011). 

No entanto, a sustentabilidade de um perímetro irrigado está condicionada, entre 

outros aspectos, à manutenção da produtividade dos solos, que dentro dos sistemas de 

produção sofrem modificações nos seus atributos biológicos, físicos e químicos pela aplicação 

de fertilizantes e defensivos agrícolas, tráfego de máquinas e alteração do regime hídrico nas 

bacias hidrográficas (CORRÊA, 2007). Além disso, por ser uma Agricultura com maior 

necessidade de investimento e conhecimento técnico, a Agricultura Irrigada sofre algumas 

dificuldades de inclusão de pequenos produtores. Nessa perspectiva, a inclusão da 

comunidade local atrelada à incorporação inclusiva de novas técnicas, podem ser ferramentas 

úteis para o alcance da sustentabilidade nos sistemas agrícolas. 

Considerando que os anfíbios anuros são excelentes bioindicadores ambientais, eles são 

relevantes em estudos que visem detectar as mínimas alterações em diferentes ambientes 

ecossistêmicos (STUART et al, 2008; TEJEDO et al., 2010).  

Os anfíbios possuem uma importante dependência da sua atividade e sobrevivência em 

relação aos fatores ambientais. Esta dependência do clima explica o padrão geográfico de 

variação na riqueza específica de anfíbios, sendo esta maior nos trópicos (mais de 80% das 

espécies atuais; DUELLMAN, 1999; WELLS, 2007; STUART et al., 2008), do que nas 

regiões temperadas. Na parte centro-sul do continente americano concentra-se a maior 

diversidade de anfíbios mundial, com 2.916 espécies reconhecidas (49% do total mundial) 

(IUCN, 2006; IPCC, 2007b). No Brasil são reconhecidas 1.026 espécies de anfíbios (SBH, 

2014), o que representa 14% das 6.771 espécies de anfíbios do mundo (FROST 2011). 

No estudo do impacto das alterações climáticas, os anfíbios começam a ser alvo de um 

maior interesse e preocupação. É considerado o grupo de vertebrados mais ameaçados, uma 

vez que cerca de 41% de todas as espécies que o constituem estão em perigo de extinção 

(HOFFMANN et al., 2010).  



 

 
 

No entanto, muitos dos cenários usados para se investigar efeitos de mudanças 

climáticas sobre a fauna assumem relações de diversos tipos entre as condições abióticas 

apropriadas para uma espécie e a sua distribuição atual (RIBEIRO & NAVAS, 2012). Nesse 

contexto, a compreensão das inter-relações entre as sociedades humanas e os recursos naturais 

é de fundamental importância para a execução de medidas Etnoconservacionistas, pois ao 

longo dos anos esta preocupação tem sido um dos principais desafios da ciência 

contemporânea. 

O principal o objetivo deste trabalho foi identificar as principais modificações de 

paisagens do semiárido e suas implicações na conservação de anfíbios anuros, sendo um 

estudo sobre a percepção ambiental de agricultores locais. 

 

Metodologia 

Neste cenário estão inseridos os municípios e comunidades estudados, Petrolândia e 

Itacuruba, ambas situadas às margens do Rio São Francisco no Estado de Pernambuco. O 

Município de Petrolândia (08º58'45" S e 38º13'10" W) situado em altitude de 282 m, localiza-

se às margens do lago e dos riachos do Limão Bravo e Mandantes (afluentes do Rio São 

Francisco). Contempla o Projeto “Icó-mandantes”, que foi concebido para reassentar as 

famílias que tiveram suas terras inundadas pelas águas do Rio São Francisco, durante a 

construção da Barragem de Itaparica. É uma área de 2.600 hectares irrigados, e uma reserva 

legal de aproximadamente 19.000 hectares com 618 famílias cadastradas (Carvalho, 2009).  

A agricultura de sequeiro ainda é praticada, mas de forma pouco expressiva. As 

culturas de maior densidade de renda são hortaliças e fruticultura, mas as culturas de ciclo 

curto como feijão, melancia, milho, abóbora, amendoim, são as que concentram a preferência 

dos agricultores dessa região, basicamente pelas facilidades de apropriação e aplicação da 

tecnologia, e por oferecerem menor risco financeiro na sua comercialização (D’ALPUIM et 

al., 2012; CARNEIRO et al., 2012). Plantios comerciais de culturas mais rentáveis como 

cebola, melão, tomate e coentro semente estão crescendo entre os agricultores, especialmente 

aqueles mais tecnificados.  

O outro município estudado, Itacuruba (08º43'38"S e 38º41'00”W), situa-se a 292 

metros de altitude. Segundo o censo do IBGE de 2010, sua população era de 4.639 habitantes. 

Suas principais atividades são a agricultura e a pecuária. Apesar das famílias não serem 

beneficiadas com programas de irrigação, poucas ainda dependem da agricultura, tornando a 

atividade cada vez menos desenvolvida nesta região. As comunidades agrícolas de 



 

 
 

Itacuruba/PE estão organizadas em três assentamentos concedidos pelo Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária (INCRA), que possibilitou a reforma agrária nesta região de 

maneira justa e sistematizada, mantendo estas comunidades no cadastro nacional de imóveis 

rurais, além de identificar e registrar, demarcar e titular terras destinadas a comunidades 

tradicionais quilombolas ai existentes. Foram identificadas 198 famílias em Itacuruba/PE, as 

quais desenvolvem agricultura de subsistência; outros agricultores desenvolvem suas 

atividades em propriedades de grandes fazendeiros da região, em troca de salários e muitas 

vezes moradia. É notória a diferença entre esta comunidade e a de Petrolândia por não 

apresentarem recursos para desenvolvimento de agricultura em larga escala, em um sistema 

de irrigação como nas comunidades rurais de Petrolândia/PE. Mesmo com as dificuldades 

postas, estas comunidades tentam desenvolver suas atividades às margens do Rio São 

Francisco, de onde retiram água para irrigação apesar de utilizarem poucas tecnologias. 

 

Aplicação das entrevistas 

Após a definição da amostragem, as entrevistas foram realizadas entre janeiro e abril 

de 2013. Foram aplicadas entrevistas estruturadas para a obtenção de informações sobre o 

perfil socioeconômico e demográfico dos agricultores. Em seguida, a aplicação de entrevistas 

semiestruturadas, conforme Viertler (2002), quando foram obtidos dados sobre a existência de 

espécies de anfíbios anuros nas áreas agrícolas; o conhecimento das comunidades locais 

acerca do modo de vida dos anfíbios, incluindo os mais citados e observados pela comunidade 

agrícola entrevistada; identificação dos diferentes tipos de cultivares agrícola desenvolvido 

pelas comunidades; tipos de pragas agrícolas existentes na região; identificação dos principais 

agroquímicos utilizados no controle de pragas agrícolas nestas áreas; importância da 

conservação da biodiversidade de anfíbios anuros para a Caatinga. 

A identificação das espécies de anfíbios anuros nas áreas agrícolas de Petrolândia e 

Itacuruba foi incialmente realizada através de estímulos visuais com o auxílio de fotografias 

de espécies comuns em áreas de caatinga, à semelhança do método utilizado por Garcia 

(2006); Monteiro et al. (2006); Souto (2008); Maciel & Alves (2009). Este método serviu 

para nortear os entrevistados contextualmente, assegurando que as entrevistas fossem 

direcionadas ao mesmo objeto (espécies de anfíbios anuros), a fim de coletar dados 

etnobiológicos precisos (GARCIA, 2006). 

Foram efetuadas análises de correlação simples entre os indicadores de conhecimento 

dos agricultores e a biologia dos anfíbios anuros, a fim de investigar a relação entre variáveis 



 

 
 

do perfil do entrevistado (tempo associado à atividade agrícola e idade) e os conhecimentos 

sobre a biologia dos anuros, bem como se há relação entre nível de educação formal e o 

conhecimento adquirido pela observação direta destes animais. Para isto será aplicado o teste 

de Kruskal- Wallis (H), que é um teste não paramétrico para análises de correlação. 

 

Resultados e Discussão 

Dois questionamentos foram utilizados neste trabalho: Quantas espécies de anfíbios 

você já observou? (Figura 01). Qual espécie não tem mais? (Figura 02). Utilizando métodos 

quantitativos e qualitativos da Etnobiologia como: entrevistas estruturadas, observação 

participante Viertler (2002) e o teste de Kruskal- Wallis.  

Em relação à percepção dos agricultores sobre a quantidade de anfíbios anuros 

visualizados nas áreas agrícolas (n=160) dos entrevistados em Petrolândia e Itacuruba/PE 

afirmaram conhecer mais de cinco espécies, outros reconhecem até dez (n=135) e mais de dez 

(n=74). 

Figura 01: Quantidade de espécies de anfíbios citadas e observadas pelos agricultores de 

Petrolândia e Itacuruba/PE nas áreas agrícolas. 

 

 

Para o alcance desse resultado foram utilizados como base de coleta de informações, 

fotografias de espécies nativas e comuns nos Domínios da Caatinga. Por meio dessas fotos os 

agricultores relatavam quais espécies eram comuns e fácies de serem encontras e quais eram 

as mais raras de serem visualizadas nas áreas agrícolas, à semelhança do método utilizado por 

Garcia (2006); Monteiro et al (2006); Souto (2008); Maciel & Alves (2009). Apesar do pouco 

conhecimento por parte dos agricultores sobre a biologia destes animais, os anfíbios anuros são 
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observados e reconhecidos nas áreas agrícolas.  Em relação ao questionamento: Qual espécie de 

anfíbio anuro não existe mais nas áreas agrícolas de Petrolândia e Itacuruba/PE, os 

agricultores foram enfáticos ao citarem quatro espécies, das quais foram apresentadas por 

meio de fotografias das principais espécies de anuros existentes no Domínio das Caatinga.  

Figura 02: Espécies citadas pelos agricultores de Petrolândia e Itacuruba/PE como extintas ou 

raras de serem observadas nas áreas agrícolas.  

 

Os resultados demonstraram que os agricultores locais apresentam percepção 

ambiental que considera modificações sofridas pela paisagem, os quais podem ter contribuído 

para o desaparecimento de espécies de anfíbios anuros ao longo do tempo na região. Além 

disso, citaram como espécies raras de serem encontradas e até mesmo extintas para alguns a 

Phyllomedusa nordestina Caranaschi (2006) – ranzinha da goiabeira ou de pote; 

Proceratophrys cristiceps (Miller, 1884 “1883”) – sapo boi; Dermatonotus muelleri 

(Boettger, 1885) – Jia d’àgua e Leptodactylus vastus A. Lutz, 1930 – Caçote rajado. 

A espécie Phyllomedusa nordestina Caranoschi, 2006 não foi encontrada na busca 

ativa, por ser uma espécies muito seletiva em seus habitats de desenvolvimento e reprodução, 

porem sempre citada pelos agricultores entrevistados, quando questionados sobre as espécies 

de anuros de cores chamativas.  

A espécie Proceratophrys cristiceps (Miller, 1884 “1883”) também não foi 

encontrada na busca ativa, porem citada por alguns agricultores como existentes nas duas 

regiões. Principalmente os mais antigos, que relatam sua ocorrência em caatinga fechada 

próximo as serras, e acusam o desmatamento a sua extinção na região. 
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A espécie Dermatonotus muelleri (Boettger, 1885) conhecida como Jia d’àgua, 

também foi citada pelos agricultores como espécies que não estão mais visíveis nas áreas 

agrícolas, associam o seu desaparecimento as grandes estiagens na região e ao desmatamento.  

O Leptodactylus vastus A. Lutz, 1903 é conhecida popularmente como “caçote”. São 

encontrados em Petrolândia/PE e Itacuruba/PE segundo a busca ativa realizada nestas regiões. 

Eram muito utilizadas pelas comunidades como isca para pesca, pois eram facilmente 

encontradas as margens de rios, riachos e poças de água.  

Figura 03: Imagens das espécies citadas pelos agricultores de Petrolândia e 

Itacuruba/PE como raras de serem encontradas nas áreas agrícolas: A) Phyllomedusa 

nordestina Caranoschi, 2006; B) Proceratophrys cristiceps (Miller, 1884 “1883”); C) 

Dermatonotus muelleri (Boettger, 1885); D) Leptodactylus vastus A. Lutz, 1903. 

 

A)  B)   

C)  D)  

Fonte: Fotos A, B e C Jaqueiuto Jorge, 2013. Foto D: Iaponira Oliveira, 2013. 

A generalização em associar a extinção e/ou raridade de encontraras as espécies citadas nas 

áreas agrícolas, é um fato comum constatado em outros estudos referentes à similaridade da 

composição faunística em diferentes áreas do semiárido, com o mesmo tipo de vegetação e condições 



 

 
 

climáticas, além de sofrerem os processos de desmatamento, erosão e escassez de água. Quanto à 

composição de espécies, constatou-se semelhança entre este trabalho e outros realizados na Caatinga 

por VIEIRA et al. (2007) e CALDAS et al. (2009), especialmente quanto às espécies R. granulosa, H. 

raniceps, Scinax x-signatus, L. troglodytes, e P. diplolister. 

 

Conclusão 

Apesar das condições climáticas adversas e as alterações ocorridas na paisagem da 

região semiárida estudada, ela ainda abriga uma riqueza considerável de anfíbios anuros que é 

reconhecida e descrita à luz do conhecimento local dos agricultores de agroecossistemas nos 

municípios de Petrolândia e Itacuruba, ao longo do médio Rio São Francisco, Pernambuco. 

Nesse contexto, a compreensão das inter-relações entre as sociedades humanas e os recursos 

naturais é de fundamental importância para a execução de medidas Etnoconservacionistas, 

pois ao longo dos anos esta preocupação tem sido um dos principais desafios da ciência 

contemporânea. 
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